
O
mol numa prateleira do bairro
de Vallecas, na zona sul de Ma-
dri. O diretor Antonio Mercero
passou os últimos anos de
sua vida com Alzheimer, mas
continuou encontrando seus
velhos amigos. Um deles, o
cineasta José Luis Garci, re-
cordou numa entrevista que
um dia Mercero lhes disse:
“Acho divertido o que vocês
estão falando, apesar de não
saber quem vocês são. Mas
sei que gosto muito de vocês”.
O criador, depois de uma dé-
cada com demência, faleceu
em 2018, aos 82 anos, e doou
seu cérebro à ciência. Queria
que sua matéria cinzenta aju-
dasse a iluminar a chamada
“grande epidemia silenciosa
do século XXI”.

O patologista Alberto Rá-
bano caminha entre cérebros
com carinho e respeito, como
se conhecesse cada um de-
les. Dirige o Banco de Teci-
dos da Fundação CIEN, com
mais de mil órgãos doados à
pesquisa das doenças neu-
rológicas -incluído o de Anto-
nio Mercero. O cientista refle-
te sobre um grande parado-
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Alzheimer: incidência cai 16% a cada década
A ciência mostra que a doença, temor da velhice, pode ser evitada em quase a metade dos casos

xo: mais de um século após
a descoberta do Alzheimer,
não se conhecem suas cau-
sas e não existe nenhum tra-
tamento. Nada. E, entretanto,
a incidência está caindo rapi-
damente nos países ricos, a
um ritmo de 16% por década
desde 1988, talvez graças a
fatores como a educação e a
saúde cardiovascular, segun-
do um estudo da Universida-
de Harvard (EUA).

— Não sabemos a cau-
sa do Alzheimer e nunca sa-
beremos, porque não há uma
causa, há muitas — afirma
Rábano.

Até agora, os cientistas
se centraram em dois gran-
des suspeitos. Nos cérebros
das pessoas com Alzheimer,
uma proteína chamada beta-
amiloide acumula-se entre os
neurônios. E uma segunda
proteína, chamada tau, forma
novelos dentro das células
cerebrais. Ainda não está
muito claro o papel dessas
moléculas na enfermidade.
Considerar que estas proteí-
nas são as responsáveis
pelo Alzheimer é como che-
gar à cena de um crime e acre-
ditar que o sangue é o culpa-
do pelo homicídio, nas pala-
vras do neurologista David
Pérez, do Hospital 12 de Ou-
tubro, em Madri.

A busca por um tratamen-
to, entretanto, esteve centra-
da em limpar a beta-amiloi-
de do cérebro. Todos os fár-
macos experimentais fracas-
saram até agora, mas as au-
toridades dos Estados Uni-
dos decidiram em 7 de junho
autorizar um novo, o aduca-
numab, fabricado pelo labo-
ratório norte-americano Bio-
gen e vendido a um preço su-
perior a 240.000 reais por pa-

ciente por ano. É a primeira
vez que se aprova um trata-
mento que ataca as supos-
tas causas do Alzheimer: o
aducanumab limpa a beta-
amiloide, mas não ficou de-
monstrado que isto implique
um benefício clínico para os
pacientes. Ainda não se sabe
se funciona.

Rábano se detém diante de
prateleiras que rompem a mo-
notonia do banco de cérebros.

O prefeito Bruno Reis
participou, nesta terça-feira
(29), da solenidade de lan-
çamento da pedra funda-
mental do Hospital Aliança
Star. A nova unidade, gerida
pela Rede D’Or e pela Com-
panhia de Participações Ali-
ança da Bahia, tem previsão
para ser concluída no final de
2023 e integrará um comple-
xo de saúde particular de alto
padrão, composto por 47 mil
metros quadrados de área,
ao lado da atual estrutura do
hospital, na Avenida Juracy
Magalhães Júnior.

O evento, que marca o
início das obras de constru-
ção do equipamento, tam-
bém contou com as presen-
ças do vice-presidente do
conselho da Rede D’Or, He-
ráclito Gomes; do diretor re-
gional da instituição, Rafael
Vita; além dos secretários
municipal e estadual da
Saúde, Leo Prates e Fábio
Vilas-Boas, respectivamente,
entre outros gestores.

“O Aliança nasceu como
um dos principais hospitais
do Brasil. Nesses 30 anos,
essa unidade se manteve na
liderança e há muito tempo

Novo hospital reforçará saúde e geração de empregos
esperávamos sua amplia-
ção para que pudesse ocor-
rer um salto na qualidade
dos serviços. Quando houve
a celebração da parceria
com a Rede D’Or comemo-
ramos, porque sabíamos da
capacidade de gestão e dos
investimentos que viriam”,
ressaltou Bruno Reis.

Para o prefeito, a partir
da construção desta nova es-
trutura, a capital baiana pas-
sará a ser destaque no Nor-
te-Nordeste na área de saú-
de. “Isso vai fazer com que
Salvador se torne um polo de
serviços de saúde. Vamos
consolidar nossa cidade
nessa região. Existem outros
investimentos privados que,
somados aos esforços do
grupo D’Or, irão gerar direta-
mente, nos próximos anos,
7 mil empregos diretos. Te-
remos a capacidade de atra-
ir milhares de pessoas de to-
dos os cantos do Brasil que
virão aqui para buscar aten-
dimento, fazer cirurgias e ter
acompanhamento médico”,
disse.

Com isso, toda uma ca-
deia produtiva será ativada,
acrescentou o chefe do Exe-

cutivo municipal. “Salvador
precisava, para mudar sua
matriz econômica que ainda
é pobre, identificar novos ni-
chos de desenvolvimento. E
a área da saúde pode ser um
desses novos nichos. Além
de gerar empregos, a vinda de

laboratórios, de indústrias de
medicamentos e de insumos
será estimulada”, pontuou.

A Prefeitura tem buscado
dar todo o estímulo para a cap-
tação de empreendimentos na
capital baiana, tanto na des-
burocratização e na agilidade

Lançamento da pedra fundamental do Hospital Aliança Star aconteceu com a presença de autoridades

dos processos de licencia-
mento, quanto na concessão
de incentivos fiscais. Dentre
os instrumentos estão os no-
vos Código de Obra, Lei de
Ordenamento, Uso e Ocupa-
ção do Solo (Louos) e Plano
Diretor de Desenvolvimento

Urbano (PDDU).

COMPLEXO
O complexo Aliança Star

vai trazer ao estado assistên-
cia personalizada, disponibi-
lizando serviço nível premium
com corpo médico de alta
qualificação. As obras envol-
verão, ainda, modernização
do centro cirúrgico atual, am-
pliação da capacidade opera-
cional e reordenamento dos
fluxos e acessos hoje dispo-
níveis. O investimento para a
implantação da nova unidade
é de R$587 milhões.

Além disso, o volume de
atendimento médico será ex-
pandido, passando dos atuais
173 leitos disponíveis para
369. Também haverá aumen-
to na capacidade dos atendi-
mentos de emergência, que
saltará de 40 mil por ano para
120 mil por ano.A capacidade
anual de internações, por sua
vez, sairá de 10 mil para 23
mil e o teto de cirurgias por
ano duplicará, indo de seis mil
para 12 mil após a expansão.
Pelo menos 2,8 mil novos pro-
fissionais serão contratados
quando a nova estrutura esti-
ver operante.

OBRAS
Unidade gerida pela Rede D’Or deve gerar cerca de sete mil empregos diretos

— Este é o de um leão
marinho que fazia um show
fantasiado de caubói no Zoo-
lógico de Madri — conta, apon-
tando um frasco. — Este é o
de um rinoceronte branco.
Tive que usar um machado
para arrancar — rememora,
mostrando outro recipiente.

Os cérebros dos animais
idosos que morrem no zooló-
gico também acabam no ar-
quivo de Rábano. Há leões,

gnus, golfinhos, coalas, chim-
panzés, girafas. O pesquisa-
dor mostra a imagem de um
cérebro de tigre-siberiano
cheio de proteína beta-amiloi-
de.

— Em muitos mamíferos
vemos mudanças como a do
Alzheimer, mas não desenvol-
vem a doença — explica.

O patologista acredita
que os erros de diagnóstico
são uma das razões históri-
cas para o fracasso na busca
por um tratamento.

— O Alzheimer nunca
está sozinho. Temos que bo-
tar na cabeça que não basta
diagnosticar o Alzheimer —
explica Rábano.

Há no mundo 50 milhões
de pessoas com demência,
65% delas com Alzheimer,
segundo a Organização
Mundial da Saúde. Mas há
outras formas de demência,
que frequentemente apare-
cem misturadas: a vascular,
a por corpos de Lewy, as tau-
patias, a encefalopatia LATE.
Rábano convida os cidadãos
a se tornarem doadores de
cérebro, para ajudar na pes-
quisa. Alguns ensaios clíni-
cos talvez tenham falhado
porque fármacos contra o
Alzheimer foram testados em
pessoas que não tinham só
essa doença.

Um muro desabou par-
cialmente na madrugada
desta terça-feira (29), por vol-
ta das 2h30 na via marginal
da Avenida Presidente Cas-
telo Branco, no bairro de Na-
zaré, em Salvador. Ninguém
ficou ferido no incidente.

A avenida que dá acesso
à ladeira do antigo Hospital
da Marinha foi monitorada
pela equipe da Superinten-
dência de Trânsito de Salva-
dor (Transalvador), tendo in-
terdição da via nas primeiras
horas do dia, mas liberada
logo em seguida após a che-
gada da Defesa Civil de Sal-
vador. Não houve acidente
com veículo em decorrência
do desabamento.

Em nota, a Defesa Civil
de Salvador (Codesal) comu-
nicou que está vistoriando a
área onde houve o desaba-
mento  na qual está efetuan-
do uma avaliação em um tre-
cho de aproximadamente 15
metros do muro, em conjun-
to com técnicos do Hospital
Professor Carvalho Luz (anti-
go Hospital da Marinha), para
verificar qual o risco existen-
te naquele ponto.

Solicitado pela Codesal,
a Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano (Sedur) foi aci-
onada para realizar o serviço
de demolição das partes re-
manescentes e redução do
muro.

De acordo com o balan-

A Bahia continua a preo-
cupar quando o assunto é vi-
olência. Um mapeamento
elaborado pelo Insitituto de
Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea) e divulgado na últi-
ma quarta (23) mostra três
cidades baianas entre as
quinze mais violentas do Bra-
sil, numa lista encabeçada
pela capital do Acre, Rio Bran-
co. No Estado, a pior situação
foi encontrada em Feira de
Santana, a 100 km de Salva-
dor, que ocupa o 5º lugar do
ranking nacional. As vizinhas
Camaçari e Simões Filho es-
tão respectivamente em 9º e
13º lugar. A capital baiana fi-
cou um pouco mais distante,
em 28º lugar. O Atlas da Vio-
lência construído pelo Ipea
levou em conta a média de
homicídios dolosos (com in-
tenção de matar) nos municí-
pios entre 2018 e 2020, se-
gundo os dados do Sistema
Nacional de Informações de
Segurança Pública (Sinesp).

“É possível verificar que
todas UFs apresentam ao
menos um município entre os
mais violentos. Rio de Janei-
ro, Bahia, Pernambuco se
destacam como os mais con-
templados”, enfatiza o Ipea
em nota técnica. Das quinze
cidades com pior desempe-
nho, dez estão no Nordeste.
As informações levantadas
serão utilizadas em conjunto
com o Ministério da Justiça e
da Segurança Pública, para
fomentar o Programa Nacio-
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Parte de muro de hospital desaba na
Ladeira de Nazaré e pista é interditada
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ço da Operação Chuva, fo-
ram registradas 33 ocorrên-
cias até o fim da tarde desta
terça-feira (29), sendo oito
ameaças de desabamento,
sete ameaças de desliza-
mento, seis orientações téc-
nicas, quatro infiltrações,
três avaliações de imóvel
alagado, dois desabamen-
tos de muro, um alagamen-
to de imóvel, uma árvore
ameaçando cair e um desli-
zamento de terra.

Para entrar em contato
com a Defesa Civil e notificar
a ocorrência é através do nú-
mero 199. A ligação é gratuita.

PREVISÃO DO TEMPO
Na segunda-feira (28), a

Marinha do Brasil emitiu um
alerta para a passagem de
um ciclone subtropical em

alto-mar, que pode provocar
ventos de até 33 km/h nesta
quarta-feira (30) e quinta-fei-
ra (1º) entre os estados do Rio
de Janeiro, Espírito Santo e
Bahia próxima à cidade de
Caravelas, no extremo sul.

Por conta da passagem
do ciclone, os navegantes e
pessoas adeptas as praticas
de esporte e recreio em alto-
mar devem se manter em
alerta.

Claudia Valéria, meteoro-
logista do Inmet, afirma que
as chuvas não são intensas
e sim persistentes, tendo pre-
visão de continuidade e inter-
calando com possíveis aber-
turas de sol em algumas par-
tes da capital baiana.

As temperaturas variam
entre 21°C (mínima) e 29°C
(máxima) até domingo (04).

TRANSTORNOS
Ninguém ficou ferido por conta do desabamento

O Governo do Estado
está investindo nas áreas de
Educação, Infraestrutura e
abastecimento de água, be-
neficiando mais de 20 mil
baianos do município de Ibi-
peba e do entorno. Nesta ter-
ça-feira (29), o governador
Rui Costa visitou a região,
onde inaugurou a estrada de
1,5 quilômetro que liga o po-
voado de Aleixo à BA-148 e
autorizou a licitação para a
construção de dois colégios
estaduais e a ampliação de
mais um sistema de abaste-
cimento de água.

Rui também autorizou o
convênio para a conclusão de
duas creches, em Barra do
Mendes e Ibipeba, que estão
com as obras paradas. “A
conclusão das duas creches,
uma de Barra do Mendes,
outra de Ibipeba, e da cons-
trução das duas escolas sig-
nificarão uma oportunidade
para transformar a vida des-
sas crianças e desses jo-
vens”, afirmou o governador.

Segundo o secretário da
Educação, Jerônimo Rodri-
gues, “nos dois municípios,
Barra do Mendes e Ibipeba,
nós teremos investimentos
na conclusão de creches, em
parceria entre estado e pre-
feitura, e temos duas esco-
las no município de Ibipeba,
uma no distrito de Mirorós e
outra na sede do município.
É um investimento de aproxi-
madamente 20 milhões”.

LILY MENEZES
REPÓRTER

Três cidades da Bahia estão
entre as mais violentas do Brasil

nal de Enfrentamento de Ho-
micídios e Roubos, visando
combater a violência urbana
ao articular iniciativas de pre-
venção e repressão à crimi-
nalidade. “Ao dar um peso
maior aos municípios com
maiores taxas de homicídios,
garante que o programa co-
mece nos locais em que a
situação é mais grave”, expli-
cam os pesquisadores do
Ipea Danilo Coelho, Alexandre
Cunha, Henrique Alves e Eri-
velton Pires Guedes, autores
do estudo.

Com a Bahia responsável
por 13,5% das mortes violen-
tas no Brasil, segundo o Moni-
tor da Violência, a Secretaria da
Segurança Pública da Bahia
reconhece o desafio que se
constitui o combate à violência
no Estado. “Os órgãos que in-
tegram o Sistema Estadual de
Segurança Pública têm de di-
versas maneiras buscado a
modernização necessária
para contribuir efetivamente na
preservação da ordem pública
e da incolumidade das pesso-
as e do patrimônio, em articu-
lação com a sociedade”. Entre
os investimentos realizados
pela pasta neste ano, envol-
vem a contratação de mais pro-
fissionais e melhoria nos equi-
pamentos para os policiais,
além des operações conjuntas
nos bairros para combater o
crime organizado. Outro recur-
so que tem ajudado a localizar
os criminosos é o reconheci-
mento facial: nesta segunda
(28) a Polícia conseguiu alcan-
çar a marca de 211 suspeitos
capturados através da ferra-
menta.

Estado investe em
infraestrutura para
mais de 20 mil
baianos de Ibipeba
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ESTUDO
Cientistas ainda desco-
nhecem a causa da doen-
ça e buscam tratamentos
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